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erónica de ~átima 

13 de ·Dezembro 

~CBJ AIS um .::·decorreu após 
os acontec1mentos ma­
ravilhosos de Fátima, um 

• ano em que a Virgem San-
tíssima prodlgalisou um 
St'm numero de graçé!S e 
bençãos sobre milhões de 
crentes qur, cheios de 
confiança na sua prottc-

ç!o maternal, a invocaram piedosa­
mente nas enfermidades dolorosas 
do corpo e nas crises não menos do­
lorosas da al!fla. 

A devoção para com a augusta 
Mãe de Deus, que para salvação de 
Portugal, se dignou aparecer. numa 
charntca árida e esteril, a trez hu­
mildes pastorinhos, propaga-se e in­
tensifica-se cada vez mais, fazendo 
convergir para aquele Jogar bemdito 
legiões de almas e de corações, se­
quiosos de verdade, de virtude e de 
paz. 

Dir-se la que a Rainha do Ceu, 
pousando os seus pés virginais na­
quele cantinho da terra, e embalsa­
mara com o perfume dulclssimo o 
inebriante da sua graça e do seu 
amôr, torRando-o desde esse momen­
to um fócB poderaso de atracqão das 
almas, um poJo magnético espiritual 
de extraordinária e assombrou ener­
gia. O dia J 3 dezembro amaRheceu 
tiiste e sombrio, como um verdadeiro 
dia de inverno. 

O ceu toldado de nuvens densas 
e escuras, como na véspera, ameaça­
va despenhar sObre a terra as tor­
rentes de água das suas fec•ndas 
e lnexgotáveís cataractas. Todavia 
durante o dia iftteiro nem uma gota 
de chuva orvalhou a setra, embora 
o firrnameRtO conservasse sempre 
até á noite o seu sobrecenho carre­
gado e ameaçador. 

C concurso de peregrinos foi, co­
ms aliás era de espe1ar, considera­
velmente inferior ao dos outros me­
aes. Nem sequer a circunstancia de 
o dia 13 ocorrer num Domiggo coa· 

tribuiu para aumentar o numero dos 
romE"iros. O frio, a chuva oos dias 
precedentes, o mau estado das es­
tradas e, sobretudo, a proximidade 
do dia 13 de Outubro, e~colhido de 
pref~rencia como o dia 13 de Maio, 
pela grande maioria dos fieis para a 
sua peregrinação, explicava cabal­
mente a diminuta concorrencia de 
romeiros no dia 13 de Dezembro. 

Apesar da escassez de sacerdotes, 
inhibidos de ir á Fátima por causa 
do onus da celebração da missa nas 
suas egrejas paroquiais ou nas suas 
capélas, algumas missas $e disseram 
nos altares do pavilhão dos doentes, 
a que assistia uma grande mui ti dão 
devota e recolhida. Nestes dias de 
menos concurso de povo, em que 
reina por toda a parte mais ordem e 
socêiO, tm que a piedade é mat-5 
viva e mais ln'tensa e o recolhimento 
mais profundo, pareCeR\ ter um en­
canto muito pulicular Cts actos re­
ligiosos que ali se efectuam. Afi~u­
ra-se-nos que o ambiente que temos 
a consolação de respirar está mais 
impregnado de sobrenatural e que a 
paz suavíssima de Deus desee mais 
copiosa das alturas sObre as almas 
de bOa vontade. 

Ao meio· dia e mela hora celebra­
se a ultima missa, a missa dos en­
fermos. Durante ela, um sacerdote 
reza o terço do rosário s.Jterna~a­
mente com a assistencia. De vez em 
quando ouve-se um pied<.so canNce 
populâr. Depois da comunhão do 
Sacerdote dlstribue-se mais uma vez 
aos fieis o Pão dos Anjos. Segue-se 
a benção aos enfermos, profunda­
mente emoclonante como sempre, e 
por ultimo a benção g~ral a todos 
os peregrinos presentes. ~ 

Sóbe então ao pulpito o rev.1110 

Joa~uim Alves Correia, procurador 
geral das missões do Espírito Santo, 
que fala sObre a devoção a Nossa 
Senhora e a necessidade da penltE'n­
cia. l~econduzida, na fórma do costu­
me, a estátua de Nossa Seuhora do 
Resário da capela das miss3s para a 
das apari~ões, a multieão começa a 
dispersar-se e pouco tempo de!'OIS 
apenas alguns fieis, decerto das po­
voações mais proximas, se eocontr;,m 
aqui e acolá, rezando as sua orações 
ou ebforçand~se a custo por se sub· 

trair á atracção quasi irresistivel que 
exerce sobre as almas crentes e pie­
dosas aquela estancia tantas vezes 
santificada pela presença da gloriosa 
Rainha dos Anjos. 

V. dt M. 

Hs curas da fátima 
-------- 1 

c LisbOa, 6(1, 925 

Sr. Director da Voz da Fdtima 
Para honra e gloria de Deus e da 

Virgem Santíssima venho tornar pu· 
bllca a minha gratidão para com No!>sa 
Senhora do Rosário da Fátima, duma 
graça recebida por meu marido Ger­
mano da Silva. Em Abril de 1922 
começou a sentir-se com muitas dó­
res no corpo, fastio, insóoias e muitos 
suóres, chtgando a ensopar 14 cami­
solas por noite, tendo sempre len- , 
çois dobrados debaixo dei~. Todo o­
corpo JJBrecia uma nascente a brotílr 
água. Fiz todos os remédios que 11e 
indicavam. Vendo que não obtinha 
rest.~ltado, ohamel o Ex.•o Sr. Dr. 
Eduardo d'Oiiveira Mota, dlzen~o 
ser uma inf111maq~o nos íntestí"os. 
Ao fim de cinco mezes as melhoru 
er~m as mesmas, apesar de ted~~'Os 
esforços deste clinlce. Como tivesse 
de se retirar para águas, chamei o 
Ex.•• Sr. Dr. Berli01, dizenda se.r uma 
iHtercolite. Da mesma fôrma a doeA~a 
não obedecia, contlnuandg com grait.­
des aflições, deitando umas coisàs 
que pareciam bocados de tripas, jul­
gando muita-s vezes estar próxhfto o 
sPu fim, apesar dtste ultimo < . .'·linico 
fazer todos as esforços p.ossive-ts por 
combater a doença. Na noite de 16 
de nn~embro do JH6Htto ane, vi· o 
tão af11to como nunca o wuba visk>. 
Pediu me qute chamasse o raéé1co 
imediatamt'IUe que la AJorrer. Co111B 
fó!-se rnuiro tarde e o médico assi!l­
tente fica~tse afastado, chamei o Ex.•• 
Sr. Dr. Co~ta Nero por me ficar m&is 
próximo. DepCJis de o ter obsefvado ' 
disse ser coisa grave, chegando a 1 

tirar- lhe al~urnas aHálise::~ do SB'Ague 
e urint.s e contioua.odo llefl'l ob~r 
resultado, sendo s~mpre o Ex ... u Sr. · 
Ur. Berlim df' acOrao com todos os 
m~uicamento!l. Assim esteve até Ou­
tubro de 1924. Uma comadre mlnlaa,. 



ao ter conhecimento de muitos mi­
lagres de Nossa Senhora, arranjou­
me uma pinguinha d'agua a tomar ás 
gotinhas e, desde essa data, não tor­
nou a tomar outro qualquer medica­
mento. 

Depois de tomar a água esteve 
durante 15 dias a deitar sangue ne­
gro, o ventre começou a diminuir, 
este a sentir-se muito aliviado e a 
ter apetite. Nunca mais teve vómitos 
nem suóres. Ao fim de um mês esta­
va perfeitamente bom e já foi traba­
lhar, graças a Deus e á Mãe Santíssi­
ma, e daí para cá não tornou a sen­
tir mais nada. faça V. Ex.• o uso 
que entender desta minha carta que 
tinha imenso prazer. ver publicada 
no jornal de Nossa Senhora, a Voz 
da Fdtima. 

Subscrevo· me com a máxima con­
sideração, 

Rosa Silvina da Silva 
Rua Ferreira Lapa, n.0 37, 3.0 E . . 

LisbOa. 

ATESTADO mEDICO 
Eu abaixo assignado atesto sob a 

minha honra profissional que Ger­
mano da Silva. morador á Rua ferrei · 
ra Lapa, 37, 3 °, estava doente e f·li 
por mim tratado desde 4 de Setem­
bro de 1922 até outubro de 1924, 
pelo que estava impossibilitado de 
trabalhar. 

O médico 
M. }os! da Silva Bernardino 

Lisbõa, 3 de Abril de 1925. 
(Segue-~e o reconhecimento) 

c Loulé, 4 de Maio de 1925. 

Rev.mo Sr. Administrador do jornal 
cA Voz da Fátima• 

Perdõe me V. Rev.1113 a impertinen­
·da desta minha carta, mas, es::reven­
do· a eu, cumpro um dever e ao mes­
mo tempo uma promessa que fiz á 
'\iirgem Santlssima Nossa Senhora da 
Fátima, a quem, álem doutras pro­
messas, prometi publicar no seu jcx­
nal, 111âis um milagre que recebi da 
Virgem Santa. 

Nos fins do mez de Julho de 1924 
adoeceu· me a unica filhinha que te­
nho, com uma meningite, que os mé· 
dicos declararam ser da peior natu· 
reza. A cria{lça apenas tinha 4 mezes 
de idade e como a doença avançava 
a pas,os gigantêscos, pois durante 
um mez consecutivo a minha pobre 
filhinha esteve sempre com uma ar­
dente febre de 39 e 39 graus e melo, 
-o médico, depois de empregar todos 
-os seus esforços e fados os seus re-
cursos, declarou que a medicina nada 
podia jí fazer, Estavam ex~otados 
todos os seus esforços e mortas todas 
as minhas esperanças. Eu estava du­
ma tal fórma morta pela dOr que 
nem ânimo tinha para rogar a Deus. 
O médico quási a abandonou e eu 
chorava já a perda da minba unica 
filhinha quando a vi já sem vida. To­
lheram-se-lhe todos os movimentos 
dos braços e das pernas, ensurdeceu 
e os olhinhos estavam cobertos duma 
espessa nevoa que a não deixs v a ver 
nem sequer a claridade. Levou neste 
estado desde os 4 mezea até aos 5 
rnezes e meio e por fim deixou de 

Voz do. Fá.tiDJ.a 

mamar. Havia dois dias que nem ma­
mava, e, sem eu saber, trataram dos 
preperativos do enterro da minha fi­
lhinha. Nesse dia chegou de faro a 
minha mãe que vinha despedir-se da 
néUnha e como é uma criatura muito 
cheia de fé, trouxe· me uma gotinha 
da águ3 de Nossa Senhora de Lour­
des e pediu-me que a désse a beber 
á minha fil.hinha e rogasse a Nossa 
Senhora de Lourdes e a Nossa Se­
nhora da Fátima para que me salvasse 
a minha filhinha. Assim fiz. No dia 
imediato a minha filhinha tomou a 
temperatura normal e começou a ma· 
mar, foi mêlhorando e eu prometi a 
Nossa Senhora da Fátima, se salvasse 
a minha filha, iria á sua ermida em 
Fátima com ela e m~ndaria rezar 
uma missa na mesma ermida. Efecti­
vamente fui lá no dia 8 de j:meiro e 
levei a minha filha que, apesar de 
salva, ainda estava muito prostrada e 
o olhar pouco perfeito, mas graças á 
Virgem Santiuima, sentiu verdadeiras 
melhoras nesse momento em que, 
com ela nos braços j0elhei rogando 
a Deus por ela. Espero lá voltar no 
próximo qia 13 de Maio porque as­
sim o prometi. 

Rogo pois a V. Rev.ma a publicida­
de desta cura no seu jornal e mais 
rogo a fineza de hoje para o futuro 
me considerar assinante desse jornal­
zinho. 

De V. Rev.ma, etc. 

Damlcilla da Silva Pereira 
Loulé, Maio de 1925. 

c Pardelhas, 6/ 4/ 925. 
Rev.m• Sr. 

H:1 · aqui duas creaturas que teem 
duas graças para serem publicadas 
na Yoz da Fdtima. 

Primelra: Aoa Léria tendo uma sua 
filhinha muito mal da vista andou 
durante um mez no médico, e como 
este lhe aconselhasse a ir com a crian­
ça a Coimbra, ela recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e prometeu-lhe 
que se sua filhinha ficasRe bOa sem 
sahir de caaa, dar-lhe ia 20:000 réis 
de esmola para o seu culto e duran· 
te 5 dias, em sua casa, na frente do 
seu crucifixo e da imagem de Nossa 
Senhora, rezaria o terço, estando dia 
e uoite a Jampada acêsa. Como fOs­
se aten.dida por Nossa Senhora vem 
cumprir o seu voto. 

Segunda: Tereza Patricia vendo-se 
em grande afbção por grande dificul· 
dade que corria um seu filho para 
embarcar para América. No dia 13 
de fevereiro, posta de joelhos, recorre 
com fé e confiança a Nossa Senho­
ra do Ros.ário da Fátima, promete-lhe 
se ele entrar na América, de lhe man· 
dar um dolar e reur durante nove 
dias o terço na capéla do Jogar e 
fazer duas novenas de joelhos e 
mandar publicar a graça para maior 
honra e gloria da Santíssima Virgem. 

Como fOsse atendida vem agrade­
cer a Nossa Senhora a graça e en­
viar o dotar. 

De V. Rev.•a, etc. 'i 
Milria dos Anjos de Matos• 

De uma c•rta recortamos o se­
fulnte: 

c Pardelhas, 9/5/1925. 

Ex.1110 e Rev.mo Sr. 
c Deu· se uma conversão na Fátima 

no dia 13 do mês passado. 
Um rapaz de Lisbôa, de 19 anos, 

mas que nunca se tinha c.nnfessado 
nem feito a primeira c o m u n h ã o, 
acompanhou a peregrinação dos fi­
lhos de Maria, de Bemfica. Quando 
chegaram os filhos de Mari a, e mais 
pessOas, foram á Sagrada Comunhão. 
Ele encostou-se a uma árvore, triste 
e pensativo por não poder participar 
da tão grande graça I VE'io encantado 
com o que lá presenciou. Na volta 
veio para a Murtoza e quiz a Nossa 
Bôa Mãe, que ele falasse com a 
Francisca Mansa e lhe contasse tu­
do, dizendo- lhe que o que mais que­
ria era confessar-se e comungar, mas 
que só sabia o Padre Nosso e a 
Avé-Maria. Prontificou se I o g o a 
Francisca em lhe dar um catecismo 
e ensinou o, o que ap rendeu Jogo. 

Confessou-se e comungou com 
muita devoção. Compn u me muitos 
artigos de Fátima, e lá foi para Lis­
bôa.• 

De V. Rev.m•, etc. 

Maria das Dores Tavares de Sousa 

cExmo e Rev.mo Sr. 

Por meio desta carta venho contar 
que a Virgem Nossa Senhora do Ro­
sário da Fátima, esta semana nos fez 
muitos milagres. 

Tendo eu uma irmã que já sofria 
do estomago, estando ela para casar, 
aumentou a doença de que estava 
muito mal. Tenüo eu feito o pedido 
da água milagrosa jí ha. bastante 
tempo, ela esperava com uma grande 
fé. Nas vésperas do casamento já 
com os gastos feitos, peiorou, estan­
do como eu nunca a tinha visto. Pe­
dimos todos com grande fé á Santís­
sima Virgem ~ue lhe désse saúde. 

Nessa ocasião chegou o aviso pa­
ra ir buscar a d~ua ao correio. Ela 
bebeu, lavou o estoma~o e no outro 
dia estava como se nada tivesse so­
frido. 

De V. Rev.1111
, etc. 

Maria dos Anios Pereira 
Candetarla - S. Miguel - AçOres 

Rev.1110 Sr. 
c D. Julieta Lourenço dos Santos, 

casada com José André dos Santos. 
modista, moradora na rua de Vilar, 
da cidade do Porto, tendo a sua uni­
ca filha de nove mezes de edade, 
desde os trez mezes com a cabeça 
cheia de feridas que cada dia aumen­
tavam mais, não cedendo durante 
seis mezes aos tratamentos Indicados 
pelos médicos, estes declararam set 
grave o · estado da creança. A mãe 
na sua ;.~flição, rerorreu a Nossa Se~ 
nhora do Rosário da Fátima e pro­
meteu-lhe de mandar celebrar um2 
missa e publicar a graça, se a crean­
ça sarasse. Não podendf.l, porém, na , 
ocasião obter água da Fátima, cortou 
em um jornal da cVoz da Fátim3• a 
estampa de Nossa Senhora e, cheia 
de confiança na protecção da Santis­
sima Virgem, colocou a estampa na 
cabecinha da creança e lavou íiS fe· • 



, 
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ridas com água comum, deixando de 
lhe aplicar os medicamentos. 

Nossa Senhora dlgnou-6e ouvir as 
suplicas da aflita mãe e no fim de 
auinze dias as feridas estavam com­
pletamente sãs. 

Mandou já celebrar a missa e pu­
blicar a graça, cumprindo assim a 
~ua promessa. 

De V. Rev ... a, etc. 

Julieta Lourenço dos Santos• 

clll.mo e Rev.m• Sr. 

Venho pedir-lhe o favor de publi· 
~ar na cVoz da Fátima•, que em 13 
de junho passado estive em Fátima 
com algumat pessOal desta fregue­
sia, aon.ie fomos em pere2rioação. 
Confessámo-nos, comuniámos e re­
zámos. Eu, que desde criança sofria 
dum eczêma no nariz e que muito 
me fazia sofrer, lavei· me na água da 
Ponte Milagrosa onde haviam en· 
~ontrado curas e alivio5 tantos doen­
tes, segundo lera no jornalzinho . .Pois 
tenho a satisfacão de publicar que 
fiquei completamente curado. Mas 
de que grande encornado fiquei livre I 
.E com uma simples loção do nariz! 
Graças a Nossa Senhora da Fátlma I 

Agradecendo-lhe a pedida publi· 
cação, subscrevo-me com a maior 
consideração e estima 

De V. Rev.ma, etc. 

Sôza (Vagos), Agosto de 1925. 

Joaquim da Silva Carvalho 

Rosa F. da Mota Machado, para 
·mais afervorar o culto de Nossa Mãe 
Santíssima do Rosário da Fátima, 
vem tornar publico o milagre que 

.ela lhe fez. 
Tendo minha irmã, muito querida, 

doente, ha trez anos, foi esta no dia 
:23 de Setembro subitamente acome­
tida de uma forte hemorragia pela bô~ 
ca o que aJguns abalisados clínicos 
não poderam debelar. 

Na madrugada do dia 27 intensifi-
, cou-se t!BSa hemorragia. Levei-a num 
trem ao hospital da Misericordia aon­
de o médico de serviço no banco, 
vendo o perigo que corria, a mandou 
imediatamente internar no pavilhão 
particular, e ali, medicando-a disse 
estar na iminencia de uma hemorra­
gia cerebral, podendo o caso ser 
fatal. 

Cheia de confiança ~ da venera­
çAo mais profunda implorei o socôrro 
da Virgem Pufissima Nossa Senhora 
da Fátima, prometendo-lhe ir só, ou 
com minha extremosi6slma irmã (ca­
so ela já podesse viajar), no próximo 
dia 13 de Outubro corrente, agrade­
cer o ter atendido aos desejos do 
meu coração. 

A crise, d-epois da minha fervorosa 
suplica, passou e venho eu s15 (visto 
que minha irmã ainda me não pode 
acom í)anhar), prostar-me aos pés de 
Nossa Mãe Santlsslma da Fátima, 
agradecer o bem que me concedeu 
arredando naquele momento o fatal 
perigo e mais uma vez rogar-lhe to· 
me minha adorada irmã e a mim so­
tbre a sua protecção. 

Porto, 28 de· Setembro de 1925. 

Rua de Santa Catarina, 333 

Vn~ dR Fáthna 

Obtiveram graças que veem agra­
decer a Nossa Senhora mais as se­
guintes pessOas: 

-Laau •e ]tsus Vieira, residen­
te em Ortan4ia (Bfazil) tendo-lhe 
morr14o um gemo tuberculeso e 
vendo sua filha Maria, m~e de dois 
meninos, com escarros de sangue e 
signaes da mesma doença. 

-Qulttrill Mari•, do Souto de 
Baixo, fregU<eZia da Caranguejeira, 
sofceo.ào de uma bronquite asmática 
de que foi inutilmente tratada por 
várl.os médicos, começou a tomar 
água da Fátima resaodo, antes e de­
pois uma A v é- Maria. 

- ls•ura da Conceição Paiva, 
(rua Nova do Almada, 83, 3 .0 O. -
LisbOa) eetando condemnada a uma 
raspagem em um dedo ou cortarem­
no, prometeu publicar a cura obtida. 

-D. Alda Cr•veiro Lopes de Sou· 
sa e Faro, residente em Panglm 
(ladia), a cura de Buas filhas. 

-D. M•ric de Lourdes de Bar­
celos Coelho Borees (Angra· Açôres), 
o ter-se coofoest~ado um pecador á 
hora da morte e ter Nossa Senhora 
do Rodrio da Fátima afastado a 
epidemia da gripe da 5ua terra. 

-DomÜzf!•s Fern•ndes Rendeiro, 
da MuHoza, uma cura recebida. 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte. • • • 
Condessa de Margaride 
D. Ht rminia Branco 

Teixeira de Lencastre 
D. Maria Luiza Vargas 

Soma .•.• 

1.754:500 

44:500 

5:000 
,10:000 

1.814:000 

H beleza de Maria 
Um dia Úma criancita de quatro 

anos, foi admitida, em razão da sua 
idade, a visitar Bernardete, na enfer­
maria do convento de Nevers, onde 
morreu. 

A pequenita aproximou-se, nos bi· 
cos dos pés, do leito da feliz viden­
te de Nossa Senhora de Lourdes, e 
em voz bai xa segredou-lhe ao ouvido: 
-Minh~ Jrmã, vós vistes a Virgem 

Imaculada ? 
-Vi, minha filhinha. 
-E ela era muito bonita ? 
A esta pergunta da inocente crian­

ça o rosto de Bernardete tornou· se 
radioso e de uma expressão angélica 
indiscutível e respondeu: 

-O h se é formosa I tão formosa 
que quando se vê uma vez deseja-se 
morrer para a torna r ver. --·---------

. A's orações dos leitores 
A's piedosas orações dos leitores 

· do nosso jornalzinho recomendamos 
as necessidades de varias pessôas 
que isto nos peJem, incluindo a com­
pleta cura de um chefe de familia 
que é o amparo de sua mulher e de 
uma creancinha de tenra edade. 

Fátima • 
Tendo publicado no mês anterior 

o primeiro artigo que João Ameai"' 
sob este titulo, publicou no jornal 
de N oticias, do Porto, archivamos 
hoje, como promettemos, o segundo: 

«Eu prometi contar-lhes os fctctos 
sôbrenaturaes a que assisti na jorna· 
da maginfica de Fátíma Aqueles que 
não quizerem acredi[ar na sinceridade 
da minha narrativa~ é melhor não lt­
rem este artigo. E' doloroso para mim 
poder pensar que um esplri to d'ia­
credulidade ou de ironia p:lssa domí· 
nar os que me prestem gencrosamen· , 
te a sua atenção. Que ao escrupulo 
com que reprojuzo aqui lo a que as­
sisti -corresponda o escrupulo dos 
que assistem, através da minha expo-· 
sição, aos prodígios de Fátima. 

Primeiro facto positi vo e enexpO· 
cave/. No dia 13 de Outubro, era 
meio aia e dez minutos no meu re­
logio, r assa va a imagem da Senhora 
de Fáuma entre a espantosa multidão 
devota. Foi o grande momento de 
que falei no meu artigo de sabado .. 
O ar encheu-se de vôo branco dos 
lenços que acenavam e do clamor 
unanime, fervente, das saudações dos 
fieis. Na cova da I ria, toda a ~ente 
con\'ergiu para o Jogar da procissão .. 
E foi um largo ext'lst!, uma vasta on• 
da mística, galgando o espaço, desfo­
lhando-se em bençãos na atmosfera 
luminosa. 

O sol descobrira·se. Descia um ex ... 
plendor fluido, em ouro puro, sobre 
a terra Junto a mim, um homem 
da minha aldeia comtemplava comi· 
go o quadro imenso Nao sei ainda: 
porquê, senti um desejo repentino de 
observar o sol. Ouvira a varias pes-­
sôas cu I tas a confissão dt: terem cons-­
tatado fenomenos no sol, naquela da· 
ta, áquela hora. Fixei o sol. Antes de 
mais nada: fixei o sol, sem que O!l 
ólhos me doessem, sem que a retina 
se afrontasse. Pareceu-me que havia 
no sol uma singular tremura. Afir .. 
mei-me melhor. Com espanto meu, 
a visão esclarecia-se. O sol tornara-se 
um circulo finíssimo, uma especie de 
anel doiro, e, no centro, convertera• 
se numa e~fera de sombra em rota..­
ção veloz. Durante alguns minutos. 
impresionado e dominadt', verifiquei 
a nitidez do extranho sucesso. Depois, 
sem nada revelar do que observara, 
receiando a auto-sugestão, pedi ao 
meu companheiro que olhasse tam· 
bem o sol e gue me dissesse aquiro 
que fôsse de~cobrindo. E o meu com .. 
panheiro foi descrevendo, exactamen" 
te, o fc.;nomeno, o mesmo fenomen~ 
extraordinario. A prova estava fei-ta.. 
E consolidou-se ainda, mais tarde 
quapdo varias outras pessôas me re-­
lataram ter visto, á m.sma hora, elt' 
quanto fitavam demoradamente o sol 
vivo, sem a minima sensação de do,, 
o gue eu vira tambem, claramenu • 

Segundo facto positivo e enexpll· 
cave/. Conheci, na cova da Iria, dois 
homens, um dos quais medico. Am"' 
bos me afirmavam cateeoricamen.tl, 
ter assistido ao seguinte episódio ~ 
uma creança de do1s anos, Cef!a tÚ 
nascellça, cujos olhos se abn ram ~ 
luz: do mundo, pela prirncirl ver,. 

• •• 



ante a Imagem da Senhora de Fáti· 
ma, entre " alegria entusia~tica dos 
pais. 

Terceiro facto positivo e inexplica· 
~el. Um enfermo que chegou, ampa· 
rado por amig·J~, sobre as suas duas 
muletas, e que, á passagem da Ima· 
gem, pbz as mãos sobre ela - e ca­
minhou, sem nenlzumtJ. ajuda e des­
prezando as muletas, um largo tem­
po a traz do andor santo. 

Outros factos, dentro dum campo 
mais humano, mas decidamentc pro­
digiosos. Entre os cem mil peregri­
nos de Fátima, que atravessaram le­
guas de serra, vias aspérrimas e ín­
gremes, nenhum cançasso, nem um 
queixume. Todos declarando-se cheios 
duma força interior, duma intima 
plenitude, c só descjamlo, após o rc­
gr.csso, renovar a sua ida á cova da 
ln a. 

Mais: bastantes indiferentes em ma­
téria religiosa que, de joelhos, alheia· 
dos, se concentravam no pensamento 
de Deus, transfigurados. 

Mais: na massa infinita, uma unção 
que nenhum ruído cortava. Uma as­
ceção geral, puríssima, traduzida 
em orações ardentes e em asceticas 
humildades de atitude. 

Mais: a cova da Iria não tem o 
mínimo pitoresco. A paisagem é an­
tes penitencial, árida, pouco.acolhe­
dora. Até lá, a dificuldade de acesso 
é uma cscalJ de canceira e ~e sacri­
ficio. E as inumeráveis legiões de 
crentes acorrem àquele lugar sem 
uma atracção paeã, sem um interesse 
terreno - un1camente movidas por 
um exaltação sagrada, que the~ dá 
toques maravilhosos de estátuas em 
tran!!porte. Nada que evoque mais a 
JuJêa na primitiva era da Fé.- com 
as ptcl,es cm elevação crucificada, en­
tre um scenário triste, para maior 
glória do Senhor. 

As d lWS ordens de factos que po­
nho em relevo- c que silo inteira­
mente verdadeiras,- dev~m ilumi­
nar as almas dos que me lcn:m dt.: 
bóa-fé. Por mim, que os vi e que os 
rlvi, não hesito ~:m pronunciar a 
palavra: . mi/a~re I 

~~"a da Fátima 
A r.edaoçilo ou admlnle­

traoAo da •Voz da Fàtlma• 
nAo pode encarregar-ee 
de fornecer agua da Fàti­
ma ás peee6a• que a de· 
•eJam. 

Presta-•• a eete aervlqo 
• .. ar. José d'A'Imeida L•· 
pee-Fatima (Vila Rowa de 
Ourem), a quem dawem ••r feitoe oa pedhloe. 

•Uma das nossas grandes mlcérias 
~de viver nas maravilhas da Fé, sem 
a_avertlr nelas. O que há de mais su­
tilimt, á força d~ o Cünheo~rmos, 
parece- nos banal. E até, por eJfffil· 
pio, achamos muito natural que (;eus 
tenha vindo á terra sofrer e morrer 
por nós I , 

Cristaos pelo batlsmo, vivemos to­
davia a vulgar e mesquinha .vida hu­
JDana (se não somos grandes peca­
dotes ainda ••• -talvez no fuu.do fe-

, 

• • 

licitando Deus por nos contar nomi· 
nalmente entre os Seus adoradores 
( t que parvos I}. 

Tão pequenos somos !• 

Pedido de ~:oseiras 

Havendo o projacto de adornar os 
muros do santuário de Nossa Senhora 
da Fátima com roseiras, agradecem­
se as que mandarem entregar no pró-

. prlo local, já enraizadas para serem 
plantadas. 

E como não haverá numero sufi­
ciente para este ano cobrir todos os 
muros, muito agradeclamos que cada 
um em suas casas, por ocasião das 
podas, fizesse a plantação dos exem­
plares que tiver devoção ·de oferecer 
em 1926. 

E' conveniente marcar em cada ro­
seira o nome ou, pelo menos, a cõr 
das rosas. 

H jardineirinha 
Adriana, interessante menina de 

doze anos, passava uma grande par­
te do dia no jardim de seus pais, 
porque sentia um prazer indizível em 
tratar das flôres. E nisso se empre­
gava mais do que era da vontade de 
sua_ bôª mãe. O unico objecto de 
seus pensamentos era fazer deste 
jardim o melhor que pudesse haver 
em toda a visinhança. 

Por isso a mãe lhe disse um dia: 
-Estou muito contente, minha fi­

lha, por te ver tao cuidadosa em tra­
tar do jardim e porque fazes grande 
gOsto na cultura das flores. Nada 
gósto, porém, que sejas tão negli­
gente a respeito de tudo mais, e me­
nos ainda gósto de ver qne não cui­
das em adquirir os conhecimentos 
necessários para cultivar o teu espi­
rita e encaminhar o teu coração para 
as práticas de piedade. Escuta uma 
hlstorlaslnha, da qual poderás tirar 
partido. 

4Certo homem muito prudente ti­
nha um discípulo que, como tu, se 
entregava todo ~ cultura do seu jar­
dim, e que desprezava o enriquecer 
a sua alme de conhecimentos uteis 
e próprios para dssenvolver a sua 
inteligencia e formar o seu coraçAo. 

Um dia, lhe disse o sábio: - Pe­
ço· te que não ~ês todos os teus cui­
dados só ás . flôres de teu jarjim. 
desprezando completamente a t u a 
alma.• 

Ouvindo estas palavr11s, Adri&na 
córou e promet-eu emendar-se. Então 
a mae Jte dliosse : 

-Faze, mklha f11ha, do teu espirita 
e do teu cora~o U'fl1 jan:Um para 
Deus, porque e~sas COrts ~ão eter­
nas e nada ha capaz de as fazer 
murolter. 

Voz da Fátima 
Deapezas 

Transporte. • • • . • • • • .ot0.798:600 
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SubscrlpqAo 
(Continuação -l\bio-1925) 

D. Maria do Re~gate Cord~iro, 1o:o~o; IJ. 
· Lu 1z1 da Cunha Pinto Dias, ao:ooo; D. Bea­

triz N Gutmarãe~, 1o:ooo; D. M•ria do Nas­
Cimento Loureiro, 1o:ooo: O. Julia Ja Silva 
Guerra, 1o:ooo; D. Eufemia de Souza Soa­
res, 1o:ooo; Lu1z Correia d& Vasconce los. 
1o:ooo; Jornae~ (D. Maria de Jesus Durão)~ 
1o:ooo; idem {José Maria da Costa Oliveira). 
5:ooo; D. Adelaide Corte Real da Cama ra, 
1o:ooo; I>. Jo~efa Matos Chaves, to:oco; 
Antonio F. de Melo Guimarães, 10:ooc; D. 
A1da Celes te Ferreir;~ do Amarai Correia 
de Soul;11 to:ooo; D. Maria C!,1vin <.!'Orne­
la ~ e va .. concelo~. Io:ooo; Antonio Dias 
1\largarido, 10:ooo; Jorn~es {D. Christin:t 
Santos), •5:ooo; D. Emtlia de Jesus Oli­
veara, 10:ooo; D. Maria da Luz V. Antunes,. 
1o:ooo; D. G<trtruJes da Conceição Montei­
ro, 1o:ooo; José de Matos Dias, 1 o:ooo; D. 
Margarida Lopes, 1o:ooo; Padre Jayme Jo­
sé Ferreira, 10:ooo; D Tereza Xavier Ra­
mos Neto, 10:ooo; Jornae~ (Padre Antoní<> 
Correia Ferreira Mota), 31:5oo; José Hen­
riques Angelico Braga l.tgo, 1o:ooo; B~r­
nardo Hodri~ues Guede~, 1o:ooo; JoHquim 
Domingues Urbano, 1o:ooo: J~yme Noguei­
ra, 1 S:ooo; Jornaes 1 D. Engrdcia da As· 
sumpçíío Covas) 1o:ooo; José G o m e s .. 
1o:ooo; O. lgnê< Coverley Monteiro, 1o:oooF 
D. Mwraana de Vasconcelos e Souza d'Avila 
Amaral 1o:ooo; Manuel Gonçalves, 10:ooo· 
o. Muia Martins Proença, 1o:ooo; D Tere~ 
sa de Jesus Frazão, 1 o:ooo; Manuel l~ereira 
dos Rei~; IO'ooo; José Antunes Junior,. 
1o:ooo; D. Maria Perc!ira. 10:ooo; D. Maria 
Amelia Coelho do Amaral. 1o:ooo; D. ~19· 
ria Cardo~o, 1o:ooo; D. Emilia da Costa 
Andrade, 10:ooo; D. Irene Ros11, 10:ooo; 
Mo~dame Mil a'Jda Viana, 3o:ooo; D. Erm~­
linda Simões, 1o:ooo; D. Adelina Fernunc.les 
Leitão, 1o:ooo; D. E niha Martin~ de Carva­
lho, -:ao:ooo; D. Maria da Conceição Camilo., 
10:ooo; D. Maria Jo~é d'Alm1da Teles 
-:ao:ooo; n. Maria José Rodrtgue•, I OlOOO· 

D. Maria 'f..io1 Santos Rosa, 10:ooo; D Marta 
Fernandes 1 5:ooo; D. Alexandrina do' San­
to~ Aleixo, 1o:ooo; D Amelia Cd~tro Pe­
reira de Figueiredo Cardoso. 1o:ooo· O. 
Cescencia Fernandes Dias da Cruz, 10:~·; 
D. Maria da Conceição Lores, 1o:ooo; o: 
Laura Teixeira Correia Branco, J0:~-
0. A atonia Curado, 1 o:ooo; D. Sophi; 
Afreix., (médica), 1o:ooo; D. An11 e D. Ma­
ria Jo<é de Alarclío, 10:ooo; D. Gutlhermi­
nH R drigues M~ta, 1o·ooo; D. Maria Men­
des Lino, to:ooo; Custodio Silverto Duriio.,. 
1o:ooo; D. Maria Jo~na Patricio, 1o:ooo;. 
Roberto Jos Santo5 Canalho. to:ooo: Ma­
nuel Pc:retra Fau•tino, 5:ooo; Jornaes (CG­
ru che ~ Salvatena) 1S:ooo; D. Maulde Car­
valho Klut, 1o:oooi. D. Carolina Eduarda 
Teles, 1o:ooo; D. Maria PaiUla Cardoso,. 
1o:ooo; D. Rosa Amelia da S1lva, to:ooo;. 
D. Marta das Dôre~ Sobreira Jnrdão, 10:ooo; 
O. Maria l>eltitlll da Rocha • Brito, -:ao:ooo; 
D. Maria de FiRueireJo, IOI6oo; D Julia 
Mendes Leitão. 3o:ooo; D. Guilh•rmino~ de 
Je•us Alberto Gomos, 10:ooo; D. Dorotbe. 
ua Conceição Benavent• Alve~, IO:ooo;.. 
Armando Augusto do S8cramento, to:ooo; 
Henrique Ausullto N•~cimento, 1o:ooo; Dr. 
João de Passo~ de Souza Cananrre.:z;~;~:ooo; 
D. Tere~a ele Jesus Ferreira Marqu••• 
1o:ooo; D. Maria Auf!u~ta Rabeiro, 10:000;. 
D. Marta Julia Botelho, 1o:ooe; D ,\tArill 
!nocencia AmHra1, w:ooo; Padre EvAriHo 
C11nearo Gomes, 3o:ooo; 1!1. Conceição fh­
mtro Serra, 1 o:eoo; D Carmo P11dillla, 
1o:ooo· D. JoaqMina Saaobes, IO!'>o•; F>. 
Alice Martin,, 1o:eoo; Jo~é ChriHovãoo 
0urem, to :ooo; l)r. Antonio Azeye.(Jo Mei­
r~es Soure, 5o:ooe; D. Maria do Car1t1• 
Corte Real Abreu d .. Uraa, •• :ooo. 

VOZ DA FATIMA 
Este jornalzlnho• q • • 

vae sondo t~o queo.rfdo a 
proour da, é diatr~huldo 
gr~tuitsmeate em Fáti~• 
noa dhrs 13 de cad• mê•. 

Ouem qalzer ter o di­
reito de a receber dlre• 
ctamente pelo o o r r e I o• 
terá de ttnviarl adeanta­
datâente, o ,m nl mo d• 
dez mil réiaã 
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